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UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA IFILO – 

INSTITUTO DE FILOSOFIA 

Secretaria: 3239.4185 -Telefax: 3239.4450 - e.mail: defil.ufu@gmail.com 

Campus Santa Mônica –Bloco 1U – Sala 125 

38.400-902 – Uberlândia - MG 

 

 

 

CONCURSO PÚBLICO DE PROVAS E TÍTULOS, PARA PREENCHIMENTO DE VAGAS DE 

PROFESSOR DA CARREIRA DO MAGISTÉRIO SUPERIOR NO INSTITUTO DE FILOSOFIA DA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 

 

 

 

ÁREA: FILOSOFIA CONTEMPORÂNEA 

 

 

 

DATA DE INÍCIO DAS PROVAS: 16 de novembro de 2015 (a confirmar no momento do deferimento das 

inscrições) 

 

LOCAL: Bloco 1U – Sala 134 

HORÁRIO: 11h00 

 

 

 

PROGRAMA 

 

1-LIBERDADE E NECESSIDADE 

2-REVOLTA E REVOLUÇÃO 

3- IMANÊNCIA E TRANSCENDÊNCIA  

4-RAZÃO E HISTÓRIA  

5-CONTINGÊNCIA E DETERMINAÇÃO 

6-CONDIÇÃO HUMANA E TERROR 

7-LINGUAGEM E REPRESENTAÇÃO 

8-RAZÃO INSTRUMENTAL E TÉCNICA 

9-ARTE E VERDADE 

10- PODER E LEI 
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SISTEMÁTICA DO CONCURSO: 

 

 

As provas começarão no dia de 16 de novembro (a confirmar no momento do deferimento das inscrições). 

A data do término depende do número de candidatos. 

O concurso consistirá de uma prova escrita, uma prova didática e uma avaliação de títulos. 

 

I) A Sistemática da prova escrita será:  

a) o sorteio do tema da dissertação ocorrerá às 11 horas do dia 16 de novembro (a confirmar no momento 

do deferimento das inscrições); 

b) todos os candidatos terão, no mínimo, duas horas de preparação; 

c) o tempo máximo para elaboração da dissertação será de quatro horas; 

d) durante a realização da dissertação, os candidatos não poderão consultar nenhum material; 

e) os critérios de avaliação da dissertação são: 

 
TABELA DE PONTUAÇÃO PARA A PROVA ESCRITA 

ITEM                   CRITÉRIOS   PONTUAÇÃO MÁXIMA 

1   Pertinência temática e abordagem teórico-

conceitual 

30,0 

2   Habilidade na expressão escrita e domínio 

aos padrões da língua culta 

25,0 

3   Capacidade de organização e planejamento 

do texto 

15,0 

4   Articulação, clareza e coerência de ideias no 

desenvolvimento do tema 

15,0 

5   Adequação do tema ao nível proposto 10,0 

6   Adequação da bibliografia utilizada 05,0 

   Total de pontos 100, 0 

 

II – A sistemática da prova didática será: 

a) apenas os candidatos aprovados na prova escrita poderão realizar a didática; 

b) o sorteio do tema da prova didática ocorrerá em momento a ser definido pela banca examinadora; 

c) todos os candidatos terão, no mínimo, 24 horas de preparação; 

d) cada candidato deverá expor o tema em forma de aula em um tempo mínimo de 40 minutos e máximo 

de 50 minutos; 

e) os critérios de avaliação dessa prova são: 

 
TABELA DE PONTUAÇÃO PARA A PROVA DIDÁTICA 

ITEM CRITÉRIO PONTUAÇÃOMÁXIMA 

1   Pertinência temática e abordagem teórico-conceitual 30,0 

2   Habilidade didático-pedagógica e expressão oral 25,0 

3   Capacidade de organização e planejamento, com adequação entre os 
tempos mínimo e máximo. 

10,0 

4   Articulação e clareza de ideias durante a apresentação e arguição 10,0 

5   Adequação do tema para a graduação 10,0 

6   Adequação da bibliografia utilizada 5,0 

7   Tempo de Apresentação 10,0 
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  Total de pontos 100,0 

 

III – A sistemática da avaliação de títulos será: 

a) a entrega do material para a avaliação dos títulos só será feita pelos candidatos aprovados na prova 

escrita, ou seja, que obtiverem, no mínimo, 70 pontos na referida prova; 

b) a entrega será no momento do sorteio do ponto da prova didática; 

c) os currículos devem ser apresentados:  

 

1) com todos os comprovantes encadernados, conforme a tabela de pontuação do Edital, e  

2) com as teses anexadas. 

 

Obs.: para esta prova os candidatos deverão entregar um roteiro sucinto do plano de aula de, no máximo, 

01 lauda. 


